
ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO MÊS DE MARÇO/2023 – DO CONSELHO 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO – PETRÓPOLIS/RJ

Ata  da  Reunião  Ordinária  do  Conselho
Municipal de Educação, realizada no dia
14 de março de dois mil e vinte e dois às
14h por videoconferência.

  Aos quatorze dias do mês de março de dois mil e vinte e três, às 14 horas, reuniu-

se  por  videoconferência  o  COMED.  Participaram  da  reunião  os  Senhores

Conselheiros:  da  Secretaria  de  Educação:  Sandra  Luzia  Ferreira  Reis  Rocha,

Rosângela  Granja  Fernandes,  Cecília  Pinheiro  Ribeiro,  Débora  Cristina  Vieira,

Vanessa Laurindo Thes; do Poder Executivo: Renata Latsch;  dos Representantes

de  Classe:  Daniel  Monteiro  Salomão  e  Luciano  Rodrigues  Mathias  Vieira; das

Organizações Sociais: Pedro Barbosa Lima Neto; da Coordenadoria da Regional

da  Região  Serrana:  Aline  Nunes  Cruz;   do  CMDCA:  Fernanda  Cristina  Vieira

Ferreira; dos Representantes  da Câmara de Políticas Públicas: Jelcy Rodrigues

Corrêa  Júnior;  dos  Representantes  de  pais/responsáveis:  Vivian  de  Carvalho

Etiene. Justificaram ausência: Adriana Regina de Paula, Flávia Savedra Serpa e

Lívia Miranda.  O Presidente saudou a todos e deu início a reunião apresentando a

pauta: aprovação da ata da reunião ordinária  de fevereiro  e da ata da reunião

extraordinária  do  mês  de  março;   apresentação  do  Programa  “Nosso  Bairro”;

apresentação  do  documento  de  suspensão  do  ato  autorizativo  do  Centro

Educacional Cascatinha e assuntos gerais. Foi deliberado que a ata seria aprovada

posteriormente,  visto  que  foi  enviada  no  mesmo  dia  da  reunião,  não  havendo

tempo hábil para apreciação. Foi acordado que os conselheiros teriam o prazo de

uma  semana  para  manifestarem  solicitação  de  alteração,  e  caso  não  se
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manifestem nesse período, as atas serão  aprovadas e enviadas para a publicação

na página da prefeitura. Logo após, a professora Cecília iniciou a  apresentação do

Programa  “Nosso  Bairro”.  Explanou  as  ações  da  Secretaria  de  Educação  no

referido Programa. Definiu o Programa como uma ação dialógica com a criação

das regiões administrativas, a fim de promover ações integradas da Prefeitura para

cada uma destas, buscando identificar e atender as necessidades específicas de

cada comunidade.  Falou sobre o agrupamento das regiões, conforme a divisão

administrativa.  São  ao  todo  dezesseis  regiões  administrativas  para  efeito  de

planejamento e ações locais. Informou que o Programa iniciou pela  região doze,

no  período  de  dezesseis  a  vinte  e  nove  de  janeiro,  atendendo  aos  bairros

Independência, Taquara e Bairro Mauá. Informou que durante esse período, todas

as  reuniões  de  secretariado  foram  realizadas  na  Escola  Municipal  Alto

Independência,  assim  como  a  reunião  de  diretores  daquela  região,  na  qual

compartilharam suas demandas, explanaram seus anseios e ouviram propostas.

Apresentou as escolas que fazem parte da referida região: Centro de Educação

Infantil Professora Dora Killer, Centro de Educação Infantil Célia Lobo Paulo, Ciep

Santos Dumont,  MEI Maria da Glória, Escola Municipal Alto Independência, Centro

Educacional  Comunidade  São  Jorge  (escola  conveniada)  e  CEI  Romano

Canavese.  Detalhou  algumas  especificidades  de  cada  uma  dessas  unidades

escolares,  relatando  as  demandas  apontadas  pelos  gestores  e  comunidade

escolar.  Destacou  que  as  equipes  das  escolas  acima  citadas  participaram  da

primeira reunião de alinhamento, sendo este o primeiro passo para implementação

de um Conselho Gestor regional de educação. Logo após, informou que a segunda

região  a  ser  contemplada  foi  o  Alto  da  Serra.  A  professora  Adriana  Salim,

Subsecretária  de  Educação,  destacou  que  na  região  do  Alto  da  Serra  foram

incorporadas algumas ações, como o Programa “Busca Ativa”. Informou que está

sendo feita uma pesquisa, com atendimento a comunidade para saber as possíveis

causas da infrequência e da evasão escolar. A professora Sandra sinalizou que o
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diferencial  é  que  as  aulas  iniciaram,  sendo  possível  agregar  outras  ações.

Aproveitou a oportunidade para falar sobre as ações que estão acontecendo neste

mês direcionadas ao Busca Ativa. Informou que serão realizadas reuniões em cada

região no período de vinte a vinte e três de março.  Disse que na próxima semana

será realizada uma reunião promovida pela Secretaria de Educação, Assistência

Social e Saúde para apresentar às famílias  o novo Bolsa Família.  A professora

Adriana Salim,  destacou que na região  do Independência  são sete  escolas  no

mesmo agrupamento, enquanto na região do Alto da Serra são quatorze unidades

escolares. Destacou que isso traz de forma mais ágil todas as demandas de cada

região de forma coletiva, sinalizando que essas ações favorecem o fortalecimento

dos vínculos entre as escolas vizinhas. Dando continuidade, a professora Sandra

apresentou o documento de cancelamento do ato autorizativo concedido ao Centro

Educacional  Cascatinha.  Os  conselheiros  se  manifestaram  favoráveis  ao

documento. O professor Jelcy solicitou que o Departamento de Inspeção Escolar

notifique  a  Secretaria  de  Fazenda,  solicitando  o  cancelamento  do  alvará  de

funcionamento  da  unidade  escolar.  Ressaltou  que  o  Conselho  não  tem  como

prever as ações da Secretaria de Fazenda, mas entende que a mesma precisa ser

informada sobre o cancelamento de autorização de funcionamento. Nos assuntos

gerais  o  conselheiro  Ricardo  informou  que  não  terá  disponibilidade  para

permanecer no Conselho Municipal da Cidade de Petrópolis - COMCIDADE, visto

que ampliou sua carga de trabalho e com isso não poderá participar das reuniões.

Informou que já havia conversado com Pedro, seu suplente no referido Conselho

para  que  ele  assumisse  a  titularidade.  Sinalizou  que  Pedro  aceitou  a  sua

solicitação,  sendo  necessário  que  o  Conselho  indique  um  novo  suplente.  A

conselheira  Vivian,  se  colocou   à  disposição.  Não  havendo  manifestação  de

interesse  por  parte  dos  conselheiros  presentes  na  reunião,  e  não  havendo

manifestação contrária, seu nome foi ratificado. Logo após, o conselheiro Daniel,

perguntou  sobre  a  situação  da  escola  São  José  do  Caetitu,  destacando  a
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dificuldade de logística de deslocamento dos alunos.  A professora Adriana Salim

informou que em dois  mil  e  dezesseis,  os alunos desta  unidade escolar  foram

transferidos  de  forma  emergencial  para  a  Escola  Municipal  Quinta  do  Lago,

detalhou que à época, os alunos da Escola Municipal Quinta do Lago haviam sido

transferidos  para  a  Escola  Municipal Professor  Nilton  São  Thiago,  para  que

houvesse uma reforma na unidade. Pontuou que os alunos da Escola São José do

Caetitu, escola da MITRA, que funcionava no prédio da MITRA,  ao lado da igreja

São José do Caetitu,  foram transferidos  para que a escola passasse por uma

reforma. Disse que na ocasião,  foi realizada  licitação e as obras foram iniciadas,

porém,  com a  troca  de  governo,  as  obras  foram paralisadas.  Sinalizou  que  a

licitação precisou ser retomada para que a obra seja reiniciada. Informou que a

diretora  foi  substituída  a  pedido  da  MITRA  e  a  nova  diretora  fez  alguns

apontamentos sobre o prédio da escola.  Informou que a Secretaria de Educação

conseguiu  um  espaço  físico,  em  excelentes  condições,  sendo  adaptado  para

receber os alunos do Caetitu, sendo tomadas todas as providências para seu pleno

funcionamento.  Foram  realizadas  reuniões  com  toda  a  comunidade,  havendo

acordo para que os alunos sejam atendidos neste local. Foi sinalizado que naquela

região  existe uma demanda muito grande para matrícula de alunos na Educação

Infantil. Sendo assim, as escolas Águas Lindas, Caetitu e Quinta do Lago passarão

por reformas para o atendimento dessa modalidade. A professora Sandra pontuou

que para fazer  a matrícula  na Educação Infantil  é  preciso fazer um cadastro e

aguardar na fila de espera, podendo ser acompanhado na página da prefeitura.

Reafirmou  a  necessidade  dos  pais/responsáveis  de  alunos  matriculados  em

escolas  que queiram transferência  para  Centros  de Educação Infantil,  façam o

cadastro  e  aguardem na fila  de  espera.  Sinalizou que a  Escola  Santo  Antônio

Agostinho não é um prédio da prefeitura , sendo assim, não  pode passar por obras

de reforma. Foi sinalizado que os alunos matriculados no Caetitu não residem mais

naquela  região.  Logo  após,  a  professora  Adriana  Salim   apresentou  mais  um
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assunto. Rememorou que em março de dois mil e vinte e dois, a Secretaria de

Educação, apresentou ao COMED a proposta de reposição das aulas em função

do evento climático. Informou que antes de apresentar a proposta ao Conselho, a

Secretaria fez uma consulta ao Conselho Nacional de Educação que por meio da

Câmara Básica de Educação, legitimou o plano de reposição, ressaltando que o

órgão  capaz  de  validar  o  plano  seria  o  Conselho  Municipal  de  Educação  de

Petrópolis.  Isto  posto,  o  Plano foi  apresentado ao COMED, sendo aprovado e

validado.  Ao  longo  de  dois  mil  e  vinte  e  dois,  a  Secretária  de  Educação  foi

questionada  diversas vezes sobre o formato da reposição das aulas. A professora

Adriana, salientou que à época da construção do Plano de Reposição, a professora

Sueli,  então  Presidente  do  Conselho  Nacional  de  Educação,  se  colocou  à

disposição,  para  emitir  um  Parecer  do  CNE,  caso  fosse  necessário.  Após

questionamentos sobre o Plano, a Secretária de Educação  sofreu uma intimação

judicial.  Diante  do  exposto,   contatou  o  CNE,  que  além de  emitir  um Parecer

favorável ao Plano de Reposição, elogiou a decisão do COMED, fundamentando o

Parecer  emitido  por  este  Conselho.  No  documento  emitido  pela  Câmara  de

Educação Básica do CNE,  o referido Conselho reconhece  como válido o Plano de

Reposição da carga horária  do Ensino Básico  da rede municipal  de ensino do

município de Petrópolis, composto das atividades pedagógicas como estratégias de

recomposição das aprendizagens no ano letivo  de dois  mil  e  vinte e dois.  Em

seguida, o professor Ricardo propôs que seja criada uma comissão para organizar

a eleição da composição do COMED para o próximo quadriênio, visto que o pleito

acontecerá no mês de julho do corrente ano. Por fim, foram definidos os assuntos

da  pauta  da  reunião  ordinária  do  mês  de  abril:  revisão  da  legislação  que

regulamenta  a autorização de funcionamento das escolas de Educação Infantil;

relatório parcial do chamamento dos concursados e criação de uma comissão para

organização da eleição do COMED para o quadriênio de dois mil e vinte e três/dois

mil e vinte e sete. Nada mais havendo a tratar, o Presidente agradeceu a presença
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de todos e deu por encerrada a sessão, da qual, para constar, eu Márcia da Rocha

Biasuz Santos,  Secretária  do Conselho,  lavrei  e assinei a presente ata,  com o

professor Jelcy Rodrigues Corrêa Júnior, Presidente do Conselho. Petrópolis, 14 de

março de 2023.

Jelcy Rodrigues Corrêa Júnior

Presidente do  COMED

Márcia da Rocha Biasuz Santos

Secretária do Conselho Municipal de Petrópolis
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